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Activity Diagrams: conclusão.
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Activity Diagrams: conclusão.

Nível de Abstracção pode ser ajustado aos objectivos ou fase
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Repartição de Responsabilidades

Responsabilidade => Actor ou Entidade do sistema
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Swim Lanes: função.



ARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWARE © F. Mário Martins 2007

Importância dos AD

Donald Bell, IBM Global Services

Importante: É esta a nossa abordagem/perspectiva !!
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Estruturação: Frames

Frames: 
Elementos 
estruturais 
diversos
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Diagramas de Sequência
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Use Case Driven Approach II

Concretizações



ARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWAREARQUITECTURAS DE SOFTWARE © F. Mário Martins 2007

Diagramas de Sequência

Análise de 
Requisitos

(agora)

Concepção

(mais tarde)

Estes diagramas 
são usados em 
várias fases
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Relação Cenário – Diagrama
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O sistema global é usualmente formado por subsistemas onde 
actores desempenham papéis com objectivos que devem ser 

bem definidos. Subsistemas possuem “limites”.
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Diagramas de Seq. : Notação

Entidade

Execução

"Life line"

Frame
de
alternativa

Comunicação/Mensagem
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Diagramas de Seq. : Notação

simples

síncrona

assíncrona

resposta

Mensagens
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Diagramas de Seq. : Exemplos
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Diagramas de Seq. : Exemplos
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Diagramas de Seq. : Exemplos

Execução atómica 
(“locked”)

Região Crítica
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Diagramas de Seq. : Exemplos
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Diagramas de Seq. : Exemplos
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Diagramas de Seq. : Exemplos
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Diagramas de Seq. : Exemplos
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Esboços são uma boa técnica

Entidades do 
domínio são 
importantes 
para os 

diagramas de 
sequência
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Conceitos devem ser consistentes
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Entidades do Domínio
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Em seguida: ligação das partes

Passo 1: ----------Passo 1: ----------Passo 1: ----------Passo 1: ----------
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